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VIOLÊNCIA INFANTIL
Governoemédicosalertamparaoaumentodeagressõesacrianças
eadolescentesnapandemia.Paraosecretáriodapasta, participação
socialdeprofessoresajudaacombaterasubnotificaçãodecasos

»BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
morte de uma criança por
agressão dentro de casa é
o estopimdeumavida ba-
seada em torturas físicas e

psicológicas. Quando nãomata,
como no casoHenry Borel, ainda
sob investigação, fere e deixa
consequências. A Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos, que
mantém oDisque 100, contabili-
zou 95.252 denúncias de maus-
tratos contra crianças e adoles-
centes em 2020. Apesar de, em
2019, os balanços do ano indica-
rem números inferiores, na casa
de 86mil, o aumento é relativo, já
que, segundo a Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Criança e do
Adolescente do Ministério da
Mulher, da Família e dos Direitos
Humanos (MMFDH), houvemu-
dança nametodologia de conta-
bilização e, por isso, os números
não são comparáveis.
O secretário da pasta, Maurí-

cio Cunha, ressalta que “embora
saibamos que a violência tem
aumentado significativamente
para todos os grupos vulnerá-
veis” em meio à pandemia do
novo coronavírus, os registros
de violência não subiram no
mesmo ritmo. “Isso nos mostra
que a participação social, por
exemplo de professores, que
olhavam para nossas crianças
com olhar cuidadoso, protetor,
não está fazendo isso nesse pe-
ríodo. Nossas crianças e adoles-
centes estão sofrendo sozinhos”,
admite. Ainda que presentes
por meio de aulas remotas, os
educadores acabammantendo
uma comunicação mais limita-
da com os alunos. Cerca de
75,9% dos casos de abuso ocor-
rem no ambiente domiciliar e,
em 40% dos casos, são cometi-
dos pelos próprios pais ou pa-
drastos, como revela oMMFDH.
Neste cenário, o papel dos pro-
fissionais de saúde é estratégico
para identificar crianças nessa
situação de vulnerabilidade.
Mesmo sendoumsofrimento,

em76%doscasos, ocultopeloam-
bientedoméstico, amédiadenoti-
ficaçõesdesse tipodeviolênciape-
losserviçosdesaúdeéde243casos
diários, segundodadosdoSistema
NacionaldeAgravosdeNotificação
(Sinan), combaseno fechamento
de 2019. Em2010, amédia era 66,
umaumento de quase quatro ve-
zesem10anos.
Pelo levantamento feito pelo

Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP), com o apoio da equi-
pe da 360° CI e dados do Sinan,
88.572 notificações de agressões
ocorreram em 2019, um incre-
mento de quase 270% na com-
paração com 2010, ano em que
se iniciaram os registros na pla-

como importante papel dos pro-
fissionais de saúde na identifica-
ção das violências que, atual-
mente, têmsidooprincipal canal
de identificação. A presidente da
SBP, Luciana Rodrigues Silva, re-
lata que “diariamente, os pedia-
tras se deparam em seus consul-
tórios com osmais diversos des-
respeitos e afrontas à integridade
física, psicológica e moral das
crianças e adolescentes”.
A pediatra Luci Pfeiffer desta-

ca a importância de uma rede de
assistência integrada, capaz de
identificar, prevenir e remediar
casos iminentes de agressões ou
violências de fato. “Precisamos
fortalecer essa rede de ajuda. Co-
meçando pela prevenção, vendo
sinais de alerta, desde a gestação,
com sinais de falta de vínculo, a
ensinar crianças o que é um de-
senvolvimento normal, para que
elas possam entender o que é
violência, não reproduzir, conse-
guir denunciar”.
Um segundo passo detalhado

pela médica é reconhecer e de-
nunciar, ainda que seja uma sus-
peita. “Mesmo as pequenas vio-
lências são danosas”. Ela destaca,
ainda, ser necessário“separar au-
tores ou pessoas do convívio da
criançaqueseriamainda tratáveis
e os que são cruéis, perversos por
sua estrutura de personalidade”.
“Mas, comtudo isso feito, éneces-
sário umestado forte atuandopa-
ra prestar assistência comdigni-
dade à criança, repreender os res-
ponsáveispelaviolência.Aindahá
muito caminho a percorrer, estra-
tégiaspara fortalecer”.

Ações
Em 2020, o governo federal

destinou R$ 78,2 milhões para a
implementação ou fortalecimen-
to de políticas públicas para
crianças e adolescentes. Deste
valor, R$ 75milhões foram utili-
zados, execuçãode96%daverba.
Entre as ações estão o Programa
de Proteção a Crianças e Adoles-
centes Ameaçados deMorte (PP-
CAAM) e o Sistema Nacional de
Atendimento Socioeducativo (Si-
nase), além da equipagem de
conselhos tutelares.
Como estratégia paramelho-

rar a assistência infanto-juvenil,
sobretudo no contexto de pande-
mia, a SecretariaNacional dosDi-
reitos da Criança e do Adolescen-
tepretende lançaroaplicativoDi-
reitos Humanos Kids eTeen. “Se-
rá umcanal direcionadopara que
as próprias crianças e adolescen-
tes façamdenúncias de violência
sofridas emuma linguagemmui-
to lúdica, adaptadaa eles e condi-
zente com a capacidade de com-
preender e relatar aquilo que está
acontecendo”, explica o secretá-
rioMaurícioCunha.

OBrasil registroumais 2.929 óbitos por covid-19
ontem. Com a atualização do balanço do
Ministério da Saúde, o país ultrapassa amarca de
370mil mortes, totalizando 371.678 fatalidades
desde o início da pandemia. Nomundo, 3milhões
de pessoas perderam a vida pela doença.
Também foram contabilizados 67.636 novos casos
nas últimas 24 horas, acumulando 13.900.091 de
infectados. Assim, a semana epidemiológica 15
encerrou em estabilização, com 20.344
fatalidades, já que a queda de 3,8% em relação
aos setes dias anteriores está no intervalo de 5%.
Em relação aos casos, houve uma ligeira

diminuição no acumulado desta semana. Com o
acréscimo de 455.085 positivos, o país apresentou
queda de 7,4%. A atenuação do número de novas
infecções era esperada por especialistas, pelo
reflexo dasmedidas restritivas adotadas nas
últimas semanas. Ainda assim, omomento não é
de relaxar os cuidados. “A retomada das
atividades demaneira precoce pode, justamente,
levar a um quadro de interrupção da queda ainda
em valoresmuito distantes de um cenário de
segurança”, alerta o pesquisadorMarcelo Gomes,
responsável pelo InfoGripe, iniciativa da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Brasilchegaa370milmortos
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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RESIDENCIAL DARLAN ROSA É INAUGURADO
ASA SUL
A PaulOOctavio inaugurou, no sábado (10), o Residencial Darlan Rosa, na SQS 414,
bloco H. O prédio ficou pronto seis meses antes do prazo e tem lofts lineares, com 49 m2 a
68 m2 e uma vaga de garagem, e lofts duplex, com 152 m2 a 179 m2, com até duas vagas
de garagem. O empreendimento possui ainda salão de festas e garagem com armários para
depósito, além de uma obra do artista na área comum.
“Todos os anos, em abril, temos a tradição de homenagear Brasília com
inaugurações e eventos que possam dignificar a nossa cidade. O Residencial Darlan Rosa
homenageia este artista que, desde 1967, prestigia Brasília com obras espalhadas por
todos os cantos”, afirma o empresário Paulo Octávio.
Presente à inauguração, ao lado da esposa e dos netos, Darlan Rosa disse que a
homenagem o emocionou. “Fiquei sem palavras. Durante a obra, passei quase todos os
dias por aqui, como se fosse meu”, revela Darlan, que criou esculturas para os residenciais
Carlos Chagas e Márcio Cotrim, na Asa Norte.
O artista veio para Brasília em 1967. Na mesma época, começou a trabalhar na TV
Brasília, integrante das Organizações PaulOOctavio, no programa Carrossel. Em 1986, criou
o personagem Zé Gotinha, que hoje é o símbolo do Programa Nacional de Imunizações.
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taforma, contabilizando 24.040
casos, umamédia de 66 por dia.
Ao analisar a série histórica nos
últimos 10 anos, o volume de
agressões chega a 629.526 regis-
tros. E o aumento tem diferen-
tes justificativas.
“A violência tem aumentado

por se perpetuar entre as gera-
ções, sendo progressiva, se não
interrompida. Mas, também, os
médicos, profissionais de saúde,
da educação estãomais bem ins-
truídos para identificar as situa-
ções suspeitas, de forma muito
clara. Consideramosquepara ca-
da registro de violência, temos 20
que não chegam. Por falta de
diagnóstico, por não serem leva-
dos à saúde”, conta a pediatra Lu-
ci Yara Pfeiffer, membro do De-
partamento Científico de Segu-
rança da SBP e única represen-
tantedaAméricaLatinanogrupo
de trabalho focado emdesenvol-
vimento familiar ligado ao De-
partamento de Assuntos Econô-
micos e Sociais da Organização
dasNaçõesUnidas (ONU).

Doença crônica

NocasodeHenryBorel,4anos,
antesdeomenino teravidaceifa-
da, ele deu sinais das violências
sofridas dentro de casa. A rede de
apoio, contudo, não chegou a
tempo para impedir o crime bár-
baro. A criança fezumavídeocha-
mada para amãe, MoniqueMe-
deiros, contando sobre as agres-
sões feitas pelo padrasto, o verea-
dor Jairo Souza Santo Júnior, co-
nhecido comoDr. Jairinho.
Ao todo, 103.149 crianças e

adolescentes foram assassinados
nesse contexto de agressão pelo
levantamento da SBP. E os episó-
dios, comomostra o casoHenry,
não se restringem a uma parcela
da sociedade financeiramente
maisvulnerável.“Aviolênciaacon-
tece em todas as classes sociais,
culturas, etnias. Não depende de
escolaridade. A violência é uma
doença passada de geração a ge-
ração. Pais quemaltratam seus fi-
lhos e que forammaltratados pe-
los pais. E, assim, vemosuma cas-
cata de umadoença crônica cada
vezmais grave”, ressaltaPfeiffer.
Na faixa etária de um a qua-

tro anos, o Sinan contabilizou
51,3 mil registros de agressões.
Pelos dados, no entanto, é pos-
sível observarque, alémdeocor-
rerem nas diferentes camadas
da sociedade, também atingem
todas as faixas etárias. Em bebês
menores de um ano, foram qua-
se 25 mil casos notificados nas
unidades de saúde das redes
pública e privada.
As crianças, sobretudo asmais

novas, por não conseguirem ex-
por a própria situação, contam

Perigo
em casa


